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1 INTRODUÇÃO
O projeto de Extensão intitulado Janela Literária: A Biblioteca no Contexto Carcerário busca avaliar os desafios e possibilidades de implantação de Biblioteca dentro do sistema carcerário. A ação extensionista é executada na Penitenciária Estadual do Rio Grande (PERG), tendo sido implantada uma biblioteca cujo objetivo é disponibilizar a leitura para presos, dando substrato para o Ensino de Jovens e Adultos (EJA). As dificuldades variam desde a rigidez que cerca as relações carcerárias até a execução do projeto. Verrificamos que no cárcere as regras modificam as teorias bibliotecárias que definem a aplicação correta da boa técnica. Por isso é necessário adaptar e reinventar padrões de ação, considerando que se trata de usuários com suas especificidades. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Objeto:

Consiste na relação entre a implantação de uma biblioteca no cárcere e os desafios colocados pela especificidade das dinâmicas locais  e seus usuários. 
Objetivos:

Como objetivo geral a ação extensionista visa resgatar a autoestima do encarcerado através da leitura e da possibilidade de melhor se reinserir no mundo extramuros. Como objetivo específico quer contribuir para a formação escolar junto ao Ensino de Jovens e Adultos (EJA), que está sendo implantado na PERG. Outro objetivo importante é o de capacitar o apenado para remir a pena em acordo com os objetivos da Lei de Execuções Penais.
Metodologia: 
O trabalho extensionista deu-se por meio de um projeto voluntário, a partir da sensibilização de uma aluna da biblioteconomia para sua necessidade. A atividade extensionista conta com quatro acadêmicas de biblioteconomia que se dispõe a trabalhar no local, mas como o projeto não possui estagio remunerado, duas destas bolsistas não conseguem estar de maneira assídua na biblioteca. Uma acadêmica trabalha duas vezes por semana e outra de modo diário, antes como voluntário, agora como bolsista do projeto pela FURG, cumprindo 12 horas semanais e trabalhando na demais horas como voluntária. 
Quanto ao processamento técnico, as alunas de Biblioteconomia contaram com a ajuda voluntária de uma Bibliotecária, que ensinou quanto ao tratamento das obras para que estas pudessem ser disponibilizadas rapidamente aos detentos. Posteriormente, o curso de Biblioteconomia, colocou um professor ministrando a disciplina de Prática Profissional, processo este que vem angariando conhecimento e padronizando a biblioteca. Necessário acrescentar que muitos alunos e, também, vários professores, se negam a frequentar uma prisão, sendo este um impedimento para a presença de maior número de extensionistas no local, assim como de professores.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
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Verificamos que não bastava ter os livros nas estantes, era necessário “dar a conhecer” as obras que tínhamos ali. O Projeto já contemplava o trabalho de Oficinas para motivação da leitura, mas ainda não havíamos pensado concretamente em como iniciar esse processo. Essa atividade tem envolvido seis presos de cada vez e se mostra uma ferramenta importante de estímulo à leitura. Abaixo mostramos uma foto das Rodas literárias”:
                               Fonte:SUSEPE - Deisy Petrucci http://bit.ly/18LHHSL                                                                        
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
        Observamos que um dos maiores desafios consiste no preconceito social para com o local. Quando se trata de apenados, a sociedade ainda vira o rosto e se torna indiferente ou apática diante do contexto prisão. A busca por apoio financeiro, de mão de obra voluntária e as dificuldades para aquisição de livros ocupou maior tempo do que o esperado.  
Também se conclui que não cabe aplicar as regras da Biblioteconomia, são necessárias adaptações, reinvenções de caminhos que se adquem às dinãmicas prisionais Em razão do baixo índice de escolaridade,foi utilizada a classificação por cores, facilitando a busca do livro e se buscou formatar a mediação da leitura, facilitando a busca do detento na hora de escolher um livro para empréstimo e tendo sido este nosso maior desafio.
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